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RESUMO

Introdução: O uso de Substâncias Psicoativas (SPA) é datado desde o período pré-histórico na

função medicinal, recreativa ou culinária, sendo assim, ocupando diversos espaços e funções no

cotidiano da humanidade. Para a Associação Americana de Terapia Ocupacional (AOTA, 2020)

as ocupações perpassam todas as esferas de vida do sujeito, variando também conforme seu

contexto social, político e cultural, uma vez que, as mesmas são definidas a partir de

envolvimentos específicos na rotina de cada pessoa ou grupo de pessoas. Portanto,

compreendendo o fenômeno do consumo de substâncias psicoativas como um processo

constantemente presente dentro do cotidiano da humanidade, ocupando diferentes espaços e

funções (Oliveira e Carneiro, 2016) e que a ocupação humana caracteriza-se a partir da

subjetividade do indivíduo ou população, cabe o debate sobre como o consumo de SPA pode ser

que enquadrado dentro das ciências que possuem a ocupação como objeto de estudo e/ou de

intervenção. Objetivo: Fomentar o debate sobre a temática dentro da Terapia Ocupacional e

responder a pergunta de pesquisa “O consumo de SPA pode ser considerado uma ocupação

dentro da atuação da Terapia Ocupacional?”. Metodologia: O presente trabalho para busca e

coleta de dados adotará o processo de revisão narrativa. Este tipo de revisão de literatura não

apresenta critérios rigorosos para busca e análise dos dados obtidos. Para a realização desta RN

foram usadas três bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da

Saúde (LILACS), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PubMed. As buscas foram realizadas a

partir do uso dos descritores “ocupações” “vício” “drogas” em português e em inglês

“occupation” “addiction” “drugs” todas com o operador booleano AND. A seleção e análise dos

artigos baseia-se na teoria de Bardin Resultados e discussão: Dentro da plataforma LILACS o

resultados com os descritores em português encontrou-se 1 artigo. Já na BVS encontrou-se 41

resultados. Na PubMed não foi obtido nenhum resultado. Com descritores em inglês, a base de

dados LILACS o número de trabalhos encontrados foi de 14. Na BVS o resultado geral foi de 61

escritos Por fim, a PubMed neste momento apresentou 62 resultados. Na somatória dos artigos

aptos após a leitura do resumo foram escolhidos um total de 15 artigos para a leitura integral e

utilização neste trabalho. Conclusão: todo o conteúdo exposto neste trabalho torna possível que



se compreenda o consumo de substâncias psicoativas enquanto ocupação humana. Ressalta-se

que os estudos iniciais são necessários para futuras fundamentações teóricas para defesa e

aplicação dessa perspectiva, porém, não são suficientes.

Palavras chaves: Ocupação, drogas, Terapia Ocupacional, vício, dependência química.

ABSTRACT

Introduction: The use of Psychoactive Substances (PAS) dates back to the prehistoric period in

medicinal, recreational or culinary functions, thus occupying different spaces and functions in

the daily lives of humanity. For the American Association of Occupational Therapy (AOTA,

2020) occupations permeate all spheres of the subject's life, also varying according to their

social, political and cultural context, since those defined are defined based on specific

involvements in the routine of each person or group of people. Therefore, understanding the

phenomenon of consumption of psychoactive substances as a process constantly present within

the daily life of humanity, occupying different spaces and functions (Oliveira and Carneiro,

2016) and that human occupation is characterized by the subjectivity of the individual or

population, there is a debate on how the consumption of PAS can be framed within the sciences

that have an occupation as an object of study and/or intervention. Objective: Foster debate on the

theme within Occupational Therapy and answer the research question “Can the consumption of

SPA be considered an occupation within the scope of Occupational Therapy?”. Methodology:

This research and data collection work will adopt the narrative review process. This type of

literature review does not present strict criteria for searching and analyzing the collected data. To

carry out this RN, three databases were used: Latin American and Caribbean Literature on

Health Sciences (LILACS), Virtual Health Library (VHL) and PubMed. The searches were

performed using the descriptors "occupations" "addiction" "drugs" in English and in English

"occupation" "addiction" "drugs" all with the Boolean operator AND. The selection and analysis

of articles are based on Bardin's theory. Results and discussion: Within the LILACS platform, the

results with the descriptors in Portuguese found 1 article. In the VHL, 41 results were found. In

PubMed no results were published. With descriptors in English, the LILACS database has the

number of works found out of 14. In the VHL the overall result of 61 writings Finally, PubMed

currently presented 62 results. In the sum of suitable articles after reading the abstract, a total of



15 articles were chosen for full reading and use in this work. Conclusion: all the content exposed

in this work makes it possible to understand the consumption of psychoactive substances as a

human occupation. It is noteworthy that initial studies are necessary for future theoretical

foundations for the defense and application of this perspective, however, they are not enough.

Keywords: Occupation, drugs, Occupational Therapy, addiction, chemical dependency.
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1 INTRODUÇÃO

De acordo com Malbergier e Amaral (2013) drogas são definidas como substâncias

químicas que atuam no Sistema Nervoso Central (SNC) modificando seu funcionamento,

percepções, comportamentos e estado de consciência, podendo estas serem lícitas ou ilícitas.

Uma das classificações das drogas, e também, a adotada neste trabalho diz respeito quanto à sua

ação no cérebro.

O uso de Substâncias Psicoativas (SPA) é datado desde o período pré-histórico na função

medicinal, recreativa ou culinária, contudo, a relação com a dependência só foi estabelecida a

partir da construção de uma sociedade compulsiva a qual exagera em diversos aspectos incluindo

no uso de drogas lícitas ou ilícitas (Oliveira e Carneiro, 2016). No Brasil, o uso tem sua origem

ainda antes da colonização com os povos indígenas (Oliveira e Carneiro, 2016). Apesar da

existência de drogas na sociedade desde tempos remotos, apenas no século XX determinadas

SPAs começaram a ter um debate social e institucional (Medeiros e Tófoli, 2016).

Dados obtidos no Relatório Mundial sobre Drogas no ano de 2021, apresentaram um

aumento de 22% na quantidade de pessoas que fazem consumo de SPA, em 2010, 20 milhões de

indivíduos apresentaram um transtorno relacionado ao uso, como a dependência química, esse

número aumentou para 36 milhões em 2019. Apesar de ser o assunto principal no debate do

consumo de drogas, o uso problemático não é o único padrão de uso presente nos usuários,

independente de estar relacionado com uma droga lícita ou ilícita (Malbergier e Amaral, 2013).

A presença constante de SPAs no cotidiano humano em conjunto com a ascensão do uso

problemático enquanto um problema de saúde e segurança pública, social, diversas áreas de

conhecimento dedicam-se a compreender e intervir dentro desse fenômeno, incluindo, a Terapia

Ocupacional.

A Terapia Ocupacional (T.O) é uma profissão reconhecida e regida pelo Conselho

Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (COFFITO), a prática desta baseia-se no estudo e

intervenção acerca de atividades de vida diária e ocupações, apesar de determinadas literaturas

utilizarem os termos como sinônimos (Figueiredo, et al, 2020) o presente trabalho considera as

atividades e ocupações como pontos distinto dentro das intervenções e estudo. O termo de



ocupação está presente na T.O desde seu surgimento em 1920 e acompanhou o crescimento desta

bem como o contexto sociocultural da época. Salles e Matsukura definem o termo ocupação

como:

“A ocupação é uma necessidade básica humana, que oferece

significado para a vida. A ocupação é caracterizada por como

ela é desempenhada, podendo acalmar ou acelerar o indivíduo.

A ocupação não é algo normativo, mas depende da

experiência subjetiva, é possível por meio de movimentos,

funções e habilidades.” (Salles e Matsukura, 2016, p. 806)

Para a Associação Americana de Terapia Ocupacional (AOTA, 2020) as ocupações

perpassam todas as esferas de vida do sujeito, variando também conforme seu contexto social,

político e cultural, uma vez que, as mesmas são definidas a partir de envolvimentos específicos

na rotina de cada pessoa ou grupo de pessoas. Ressalta-se também na AOTA (2020) que as

ocupações podem ser utilizadas como meio ou como fim dentro do processo terapêutico

ocupacional, sempre compondo ou visando seu pleno exercício como objetivo da intervenção.

As ocupações por possuírem esse caráter multifacetário e subjetivo, são encaixadas em

diferentes categorias. Ainda na AOTA 4ª edição são apresentadas: Atividades de Vida Diária

(AVD), Atividades Instrumentais de Vida Diária (AIVD), gerenciamento da saúde, sono e

descanso, educação, trabalho, brincar, lazer e participação social. Cada uma destas categorias

possuem diferentes ocupações. No mesmo documento, ainda é reforçado:

“A extensão a qual o cliente está engajado em uma

determinada ocupação também é importante.

Terapeutas ocupacionais avaliam a performance

Ocupacional, processo que é resultado da dinâmica

entre paciente, seus contextos e ocupações. ”

(American Occupational Threapy, 2020, p.8 em

tradução livre)

Mesmo com a ocupação sendo o foco de intervenção da T.O e estando presente no nome

da profissão, o estudo acerca da temática não se restringe apenas a essa área de conhecimento,

por se tratar de um tema que perpassa rotinas e contextos, ainda no século XX surge a

denominada Ciência Ocupacional (Morrison, et al, 2021). Apesar desta também considerar a

ocupação como um aspecto singular e significativo, as premissas dos estudos são diferentes, esta



ciência buscando explicar a forma e função da ocupação conforme apresentado por Costa, et al,

2017:

“A forma ocupacional refere-se aos aspectos da

ocupação que são diretamente observáveis, ou seja, o

que as pessoas fazem? Quais as circunstâncias desse

fazer? E como fazem em relação ao tempo, espaço e

desempenho durante o engajamento em ocupações? E

as mudanças na maneira das pessoas gastarem seu

tempo (...) No que diz respeito à função ocupacional,

busca-se identificar - como a ocupação serve à

adaptação.” (Costa, et al, 2017, p. 655)

Para Kiepek (2011) o vício encaixa-se no conceito de ocupação humana, uma vez que, o

ato apresenta um significado na vida do indivíduo, o insere em um contexto e é considerado um

determinante de saúde e justiça. Wasmuth, Scott e Crabtree (2014) também consideram o uso de

drogas enquanto uma ocupação humana traz uma importante perspectiva dentro do tratamento da

dependência química.

A conclusão dos autores citados anteriormente partiu dos processos de recaídas dentro do

primeiro ano de tratamento, não adesão e descontinuidade do mesmo, uma vez que ocorre a

perda de uma ocupação significativa para o usuário. Tais conceituações não são restringidas

apenas ao campo de álcool e outras drogas (AD), mas também, para todos os quadros de vícios

Wasmuth, Scott e Crabtree (2014), entretanto, neste projeto será considerado apenas o contexto

AD.

2. Justificativa

A Federação Mundial de Terapia Ocupacional entende a ocupação humana como um

aspecto singular e central para uma pessoa ou grupo de pessoas que ocupam e trazem significado

para a vida, as ocupações incluem aspectos necessários para a vida e também afinidades de cada

um. Dentre os modelos da prática de Terapia Ocupacional, existe o Modelo de Ocupação

Humana pensado por Kielhofner, o qual discorre sobre intervenções centradas no cliente e com

foco na aproximação de indivíduos ou grupos em situação de privação ocupacional (Cruz, 2018).



Conforme descrito no artigo de Silva, et al as drogas por acarretarem diferentes efeitos e

estarem sempre presentes na sociedade, nelas existem uma função para o indivíduo:

Apesar das diferenças culturais em relação à utilização e às

finalidades do uso das substâncias psicoativas, elas são

consideradas como possuidoras de uma função presente em

todos os lugares: a possibilidade de alteração da percepção, do

humor e das sensações, sendo que sua aceitação depende das

características da comunidade em questão, tais como valores e

cultura, e não do risco propriamente dito que a droga

representa (Silva, et al, 2015).

Partindo do pressuposto que existe um objetivo no uso de substâncias psicoativas e que a

Terapia Ocupacional possui como objeto de estudo as ocupações e a intervenção no contexto de

álcool e outras drogas, observa-se uma lacuna nas produções científicas as quais dedicam-se a

investigar a ligação entre esses aspectos. Esta observação implica na falta de respaldo científico

para intervenções focadas no uso de drogas enquanto ocupação, fator que corrobora para a

necessidade de escritos  nesse âmbito.

Outro fator contribuinte para a escolha deste tema de pesquisa é a existência desta prática

desde os primórdios da humanidade, tendo uma estigmatização apenas ganhada com o tempo. A

proibição institucional e estatal do uso e porte de determinados entorpecentes como a maconha,

apresenta-se de maneira inconstitucional no Brasil (Maronna e Elias, 2018). A liberdade

individual é uma premissa a qual não pode ser infligida por fatores morais, uma vez que, a

autolesão não é entendida como ponto regulável pelo estado.

Um último ponto é a necessidade de uma abordagem que compreenda a importância do

uso no cotidiano de cada um, indo de acordo com os postulados da Reforma Psiquiátrica que não

defende a abstinência enquanto única forma de tratamento para usuários de substâncias.

Respeitar desejos e dificuldades dessa população oferta o verdadeiro cuidado, este ponto é

ressaltado por Gallassi e Santos (2014) que escreveram:

“Sendo o cotidiano e o contexto recursos do terapeuta

ocupacional e sendo ambos parte inerente do cenário de uso de

drogas, a abordagem desses sujeitos deverá, inexoravelmente,

considerar a droga como parte integrante do processo de



cuidado e intervenção, tanto presente no discurso quanto no

próprio uso. A compreensão do uso de drogas como parte do

fazer desses sujeitos é o que possibilitará aproximar-se deles

para ofertar cuidado.” (Gallassi e Santos, 2014, p.2)

Também a partir dessa necessidade da oferta de um cuidado onde o paciente assuma o

protagonismo dentro das práticas de cuidado, escolheu-se a temática para este Trabalho de

Conclusão de Curso.

3 OBJETIVOS

3.1 Objetivos Gerais

Compreender o papel do consumo de Substâncias Psicoativas na perspectiva ocupacional,
concluindo se é possível considerar esse hábito como uma ocupação humana.

3.2 Objetivos Específicos

A) Concluir se o consumo de SPA pode ser considerado uma ocupação dentro da

atuação da Terapia Ocupacional;

B) Ressaltar a importância do olhar ocupacional na prática terapêutica ocupacional;

C) Compreender o papel da droga dentro do cotidiano;

D) Contribuir para a literatura científica no contexto de álcool e outras drogas na

Terapia Ocupacional.

4 METODOLOGIA

O presente trabalho adotou a metodologia de uma revisão de literatura narrativa. Assim

como as demais revisões de literatura, esta tem a fundamentação teórica para base do estudo

(Martins, 2018). Ainda que a base para a pesquisa seja a mesma, a Revisão Narrativa (RN)



apresenta particularidades que serão descritas a seguir. O método, segundo Rother, constitui-se

em:

Os artigos de revisão narrativa são publicações
amplas, apropriadas para descrever e discutir o
desenvolvimento ou o "estado da arte" de um
determinado assunto, sob ponto de vista teórico ou
contextual. (Rother, 2007, p. 1)

Este tipo de revisão de literatura não apresenta critérios rigorosos para busca e análise dos

dados obtidos (Faculdade de Ciências Agronômicas UNESP, 2015). A interpretação é realizada

pelo autor de maneira subjetiva, tal fator pode gerar um viés dentro do trabalho (Faculdade de

Ciências Agronômicas UNESP, 2015).

Para a realização desta RN foram usadas três bases de dados: Literatura

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Biblioteca Virtual em Saúde

(BVS) e PubMed. Para a inclusão dos materiais, os critérios foram: estar escrito em português,

inglês ou espanhol, com recorte temporal dos últimos dez anos (2011-2021), deverão ser

disponibilizados na íntegra e de maneira gratuita. Os artigos foram excluídos quando

apresentados fuga ao tema abordado, com o tema do uso de drogas para fins medicinais e quando

repetidos nas bases selecionadas.

As buscas foram realizadas a partir do uso dos descritores “ocupações” “vício” “drogas”

em português e em inglês “occupation” “addiction” “drugs” todas com o operador booleano

AND. A seleção e análise dos artigos baseia-se na teoria de Bardin a qual possui uma estrutura

dividida entre três fases: a primeira, pré análise; segunda fase de exploração material e, por fim,

a terceira fase de interpretação (Sousa e Santos, 2020). A partir desta técnica, a presente pesquisa

foi dividida nos momentos:

1) Leitura do título;

2) Leitura do título e do resumo;

3) Leitura na íntegra dos artigos selecionados;

4) Análise crítica dos conteúdos lidos.

O primeiro e segundo passo fazem parte da “pré análise” dos materiais encontrados, o

terceiro refere-se à exploração do material e a análise crítica da fase de interpretação. A revisão

narrativa em questão usará uma análise temática, neste caso, uso de SPA e ocupações humanas.



A intenção de realizar a revisão de literatura narrativa é identificar o que se tem até agora na

literatura e, possivelmente, construir novos materiais para futuros diálogos (Sousa, et al, 2018).

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos através das estratégias de busca com os descritores em português e

em inglês estão apresentados em formato de tabela abaixo:

Tabela 1 - Resultados da busca com descritores em português

Base de dados Artigos encontrados Artigos selecionados
etapa 1

Artigos selecionados
etapa 2

LILACS 1 0 0

BVS 41 6 4

PubMed 0 0 0

Fonte: Elaborada pela autora

Tabela 2 - Resultados da busca com descritores em inglês

Base de dados Artigos encontrados Artigos selecionados
etapa 1

Artigos selecionados
etapa 2

LILACS 14 3 2

BVS 61 11 5

PubMed 62 9 4

Fonte: Elaborada pela autora

Apesar da busca ter sido realizada em três bases de dados distintas, nenhuma destas

apresentou um trabalho o qual discorre sobre o consumo de substâncias psicoativas enquanto

ocupação humana. Os assuntos abordados nos estudos são: 6 artigos sobre a ocupação, 6

trabalhos estudaram aspectos de vida da população de amostra ou impactos que o contexto e uso

acarretam na vida; 2 artigos relacionam o consumo de SPA no período de pandemia da

COVID-19; 1 pesquisa envolve a intervenção da Terapia Ocupacional na área de álcool e outras

drogas. Abaixo tem-se uma tabela para melhor visualização dos resultados

Tabela 3 - Temática dos artigos selecionados

​​



Base de dados Artigos sobre

ocupação

Artigos de estudos

populacionais

Artigos pandemia

e consumo de SPA

Artigos de

Terapia

Ocupacional

BVS (português) 1 3 0 0

LILACS (inglês) 0 1 0 1

BVS (inglês) 3 2 0 0

PubMed (inglês) 1 1 2 0

Fonte: Elaborada pela autora

Os achados sobre ocupação correspondem a 3 na linha de pesquisa das ocupações

enquanto fatores de risco, em 2, com associação às ocupações profissionais de marinheiros e

motoristas de caminhão enquanto um único aborda a ocupação de estudante associada a

atividades de autocuidado ; 2 trabalhos apresentam a óptica da ocupação profissional em pessoas

que fazem tratamento para dependência química.

Quando o tema principal é estudo de populações, encontram-se diferentes recortes nas

amostras, 2 estudaram os frequentadores de serviços de saúde sendo um destes serviços da área

de álcool e outras drogas (não especificado) enquanto um utilizou como amostra usuários da

Policlínica Docente Ana Betancourt, em cuba. Outros 2 optaram por pesquisar no âmbito

nacional da Palestina e Espanha. Por fim, 3 com populações específicas dentro da comunidade,

um levando em consideração faixa etária de jovens adultos, o segundo usuários de opióides

recorrentes em Norway e o terceiro, pessoas em situação de rua.

Ambos os trabalhos sobre o consumo durante o contexto pandêmico possuem como foco

as consequências das medidas de proteção adotadas para contenção do novo coronavírus no

padrão de uso e a influência da pandemia na saúde mental dos indivíduos. Por fim, o único

encontrado que liga diretamente a Terapia Ocupacional e o contexto de saúde mental AD busca

sistematizar produções e intervenções da profissão na área em questão.

Dentro das plataformas utilizadas, a maior diversidade em assuntos encontrados nos

trabalhos foi na PubMed a partir da busca com descritores em inglês, com um total de três



assuntos discutidos: ocupação, contextualização e COVID. Todas as demais apresentaram apenas

dois conteúdos de artigos em cada, alternando entre a temática das ocupações, estudos das

populações e sobre a Terapia Ocupacional.

Para a designação de assistências de qualidade e efetivas, é preciso que se conheça o

público alvo da intervenção, por este fator, estudos populacionais possuem um papel

significativo dentro do meio científico de maneira geral. gênero Estudando a população da

Espanha, Benavides, et al, em 2013 aponta a predominância do uso e também tendência ao

consumo de risco por parte de homens, a substância lícita de predomínio foi o álcool. As drogas

ilícitas mostraram predomínio em homens desempregados, enquanto a única SPA prevalente em

mulheres são os tranquilizantes.

Os números encontrados no estudo de Benavides apontam que na população laboral da

Espanha, 3,4% apresenta um consumo de risco quanto ao álcool, 2,3% fez uso de cannabis no

período de 30 dias anteriores à coleta de dados. Usuários diários de hipnóticos correspondem a

7,9% da amostra de estudo, 11,9% consome qualquer substância ilícita.

Dentro da juventude palestina, a principal droga encontrada também foi o álcool e

prevalente nos jovens do sexo masculino, de maneira similar ao estudo anteriormente citado

(Massad, et al, 2016). A justificativa do maior consumo etílico, conforme o achado, foi devido ao

fato do álcool ser facilmente obtido e também com maior aceitação social (Massad, et al, 2016).

Neste mesmo estudo também é abordado o consumo também por fatores sociais, como o

convívio de pessoas que fazem uso e situações que constam a presença da substância.

Além de fatores sociais possuírem influência no padrão de uso das SPAs, falas obtidas no

estudo de Massad, et al (2016) demonstram que situações sociais também modelam esse aspecto.

A análise pode ser obtida a partir de frases como “Em casamentos, pessoas bebem muito...”

(tradução livre), dita por uma jovem de 24 anos. Outro dizer também corrobora para essa

constatação, desta vez, por uma mulher de 20 anos também no grupo focal: “A experiência

começa com um grupo de amigos e, depois, os indivíduos começam a fazer uso sozinhos.”

(tradução livre).

Existem abordagens com amostra populacional mais ampla, entretanto, outros estudos

também buscam a descrição de uma população mais delimitada, como o caso da caracterização



biopsicossocial de frequentadores do centro policlínico Ana Betancourt (2014). Dentro deste

serviço cubano os pacientes que fazem uso de drogas assim como os outros, caracterizam-se por

homens, a droga com maior frequência observada foi o álcool.

Nessa população descrita, as mulheres usuárias de drogas, em sua maioria, estão na faixa

de 20-29 anos e, nos homens, 40-49. As drogas mais utilizadas pelos frequentadores do centro

clínico foram: 1) Álcool; 2) Maconha; 3) Crack. Observou-se também um número significativo

de indivíduos com pais os quais apresentam ou já apresentaram um quadro de dependência

química relacionada ao álcool.

Fatores de risco encontrados e destacados para predisposição de um consumo abusivo

para Martínez, et al (2014) foram relações sociais, especialmente, com a família fragilizada, a

influência do humor, com foco no depressivo. As leituras indicam que nem todo consumo, será

um consumo considerado prejudicial à vida do indivíduo.

Conforme notado nos dados apresentados, a ingestão das substâncias bem como as

ocupações perpassam diferentes contextos e populações (AOTA, 2019), perpassando o cotidiano

mundial, seja de maneira direta ou indireta. De maneira significativa o uso de alucinógenos e

ocupações estão interligados, entretanto, na maioria dos achados apenas em dois aspectos: A

ocupação profissional enquanto um fator de risco ou a utilização destas para o tratamento da

adicção.

Entender fatores de risco como a própria ocupação é compreender e admitir a existência

de um significado, contexto e tempo empregado no consumo de SPAs. Por exemplo, a partir de

uma amostra de 764 caminhoneiro da pesquisa de Bombana, et al (2017), 40 destes

apresentaram um exame positivo para determinados tóxicos, principalmente, para os

estimulantes, a maior incidência relatada quando o consumo foi realizado de maneira isolada,

tem-se a cocaína (17 motoristas), anfetaminas (14) e  cannabis (4).

Motoristas de caminhão participantes desta pesquisa relataram fazer uso no intuito de

realizar viagens mais longas e também para acompanhar o ritmo diário de trabalho, observado o

uso maior de anfetaminas para essa finalidade. A prevalência de resultados nos teste orais

positivos foram encontrados dentro dos testes de caminhoneiros mais jovens.



Pougnet e seus colaboradores em 2014 fizeram pesquisas focando em marinheiros, desta

vez, por meio de uma revisão de literatura. O consumo de tabaco e álcool nestes trabalhadores

apresenta um índice maior do que em países como a França. O consumo principal foi relacionado

ao tabaco, que de acordo com seus componentes é uma substância estimulante. De maneira

semelhante aos caminhoneiros, essa categoria relaciona o uso com sua rotina de trabalho,

adicionando outros fatores como tédio e solidão.

Consumo de drogas relacionado a estudantes universitários é um ponto que também tem

sido discutido e apresentado de diferentes maneiras na sociedade, até mesmo retratado de

maneira exagerada dentro do senso comum e em histórias de filmes, livros e séries. A

comunidade científica vem se dedicando a esta área, o escrito de Pérez, et al (2019) é um

exemplo.

Investigando como esse fenômeno se dá em estudantes da área da saúde a partir de testes

para detectar padrão de uso, bem como para possível evolução de um uso problemático foi

encontrado um número elevado de discentes que consumiram entorpecentes no período de

estudo. O uso prevalente, assim como em outras pesquisas, é do álcool (73,3%), em segundo

lugar obteve-se a maconha ou haxixe (22,1%) e a menor porcentagem foi de drogas ilícitas

(6,8%).

Hipóteses para justificar os altos números encontrados foram levantadas, dentre estas,

encontram-se a mudança no estilo de vida, situações estressantes da vida acadêmica, redução do

contato e influência familiar. Diferentemente das demais pesquisas apresentadas, a maioria da

amostra trata-se do público feminino. Encontrou-se também que a variável sociodemográfica

entre os alunos influencia no aspecto abordado. Variáveis socioeconômicas na população de

adolescentes e jovens adultos apresentam-se como fatores os quais influenciam diretamente esta

população no consumo de álcool e outras drogas.

As constantes mudanças na vida desses grupos populacionais os colocam em um risco

considerado elevado. Redonnet, et al (2011) identificaram a presença de tabaco, álcool, maconha

e drogas ilícitas estão comumente presentes na vida das pessoas nessas faixas etárias. Em

especial, nos casos de desvantagens socioeconômicas experimentadas durante a vida ou pelo



período de transição entre a vida de estudante e entrada no mercado de trabalho, família, fatores

da infância e juventude.

Para fins de entendimento, o quadro abaixo demonstra como os achados dos artigos que

abordam a profissão ou papel ocupacional e consumo de entorpecentes podem explicar a relação

desse hábito enquanto ocupação humana. As áreas de ocupação apresentadas estão de acordo

com o registrado dentro do documento Associação Americana de Terapia Ocupacional (AOTA),

quarta edição.

Quadro 1  - Relação entre uso de drogas e áreas de ocupação.

Ocupação dos artigos Contextos Significado

Caminhoneiros Trabalho Auxílio para melhor
performance laboral.

Marinheiros Trabalho e lazer Estratégica para lidar com a
solidão e também para
melhorar a performance
laboral.

Estudantes Educação e participação
social

Inserção no novo meio social,
fuga ao estresse.

Fonte: Elaborado  pela autora

Analisar de trabalhos onde a população de amostra já apresenta um uso problemático de

AD, estudos como de Sevendsen, et al (2014) e de Chatterjee, Yud e Tishberg (2018) permite

associar os fatores de risco que contribuem para esse fenômeno a perdas ocupacionais e

cotidianos. Por exemplo, pessoas em situação de rua que possuem problemas com opióide,

vivenciam aspectos como a possível perda de papel ocupacional como o de mãe ou pai, crianças

não vivenciam o brincar, são situações as quais corroboram a continuidade do uso.

Observando ainda usuários de opióides, relaciona-se aqueles que usam há um maior

tempo com quadros de recaídas e persistência do uso, mesmo em tratamento, como encontrado

na população de Norway (2014). Pensar nestes casos onde o uso acarreta consequências

negativas na vida dos usuários, como apontado por Gallassi e Santos (2014) exige que se



examine a situação para além de fatores considerados normais ou atrelar a ocupação enquanto

funcionalidade.

Profissões também são tidas como um recurso no tratamento de dependentes químicos,

uma vez que, o vínculo empregatício pode ser considerado um fator de proteção. No artigo de

Sy, et al (2019) encontra-se esse fato de maneira evidente, uma vez que a exploração da

ocupação enquanto recuperação apresenta-se como uma forma de justiça ocupacional e de

aprimoramento das práticas nesta área. Resultados positivos foram obtidos nos pacientes com

esse tratamento.

Indivíduos em tratamento para dependência química que conseguiram emprego nos três

meses de estudo apresentaram mantiveram-se abstinentes, contrário do apontado para aqueles

que permaneceram na situação de desemprego, conforme apontado por Holtyn, et al (2021). Nos

achados de pessoas com uso problemático de SPA, o trabalho foi encontrado como um fator de

proteção.

A utilização de drogas com um significado dentro da rotina dos usuários é observada

também no período onde mudanças significativas no cotidiano e no desenvolvimento de papéis

ocupacionais ocorreram. Esse é o contexto vivido dentro da pandemia do novo coronavírus,

iniciada no ano de 2020.

Estudiosos brasileiros Adinolfi, et al (2021), obtiveram o resultado de que apenas o uso

do tabaco apresentou um aumento no período da quarentena para contenção da disseminação do

vírus. O achado levanta a teoria de que esse maior consumo surgiu como uma resposta ao tédio e

sofrimento resultantes do cotidiano interrompido, além do fácil acesso da substância.

A diminuição no uso de outros entorpecentes, também pode estar relacionada à mudança

apresentada no modo de vida, porém, desta vez devido a redução do contato com situações ou

pessoas que anteriormente, levavam ao uso.

Já na população italiana, durante o período de lockdown como medida de contenção para

propagação do vírus o resultado obtido foi o contrário nos brasileiros: foi obtido um aumento em

relação a ingestão de entorpecentes, especialmente, aqueles de fácil acesso como álcool e tabaco,

apresentando também uma mudança na substância de preferência (Gili, et al, 2021).



Fatores como ansiedade, estresse, depressão, redução da produtividade e concentração

afetam diretamente a vida diária e estes foram atenuados no período de pandemia. O consumo

pode, então, entrar como uma maneira de autocuidado, visando contribuir para redução de níveis

de estresse e/ou associar a melhor desempenho de atividades de vida diária e qualidade de vida

durante o período excepcional. Tal fato pode ser potencializado pela observação da diminuição

do consumo no período de pós bloqueio, com exceção de psicotrópicos como benzodiazepínicos

(Gili, et al, 2021).

A mudança no entorpecente de preferência pode ser considerado um alerta para aqueles

que se dedicam a assistência e aos estudos na área de álcool e outras drogas, uma vez que, é

possível interpretar este fato como o consumo não tendo como principal motivação a substância

em si, mas sim, o contexto e significado do uso.

O texto de Lucía, et al (2016) ressalta a falta de escritos científicos que sistematizam a

prática da Terapia Ocupacional no contexto de dependência química e falta de abordagens com

foco nos aspectos ocupacionais da vida dos indivíduos. A crítica é apresentada de maneira

condizente à necessidade de um olhar ocupacional por parte dos profissionais que possuem tal

contexto como prática e com os resultados obtidos nessa pesquisa.

6 CONCLUSÃO

A presença do uso de drogas é um fato inegável dentro do contexto global, estando

presente desde os períodos mais remotos da sociedade. De maneira simultânea à evolução

humana, esse fenômeno sofreu modificações significativas, tanto no surgimento do consumo

abusivo quanto ao olhar da sociedade sobre o uso e os consumidores. A adicção tornou-se um

problema mundial e de saúde pública, porém, o olhar estigmatizado não contribui para

assistências e  estudos mais desconstruídos.

Mudanças já foram realizadas na prática clínica e nas pesquisas sobre uso e vício de

entorpecentes, atendendo a critérios psicossociais e de caráter mais humanizado, muito em

decorrência da ascensão de abordagens sociais, com grandes contribuições da Reforma

Psiquiátrica.

Como exemplo e foco deste trabalho, tem-se atuação da Terapia Ocupacional com seu

olhar holístico e ocupacional. Os profissionais em questão devem buscar o entendimento para



além do olhar estigmatizado, entendendo o papel e significado no cotidiano dos usuários. As

ocupações dentro da literatura de Terapia Ocupacional são essenciais, uma vez que, além de estar

presente no nome profissional, é o foco de intervenção no processo terapêutico. Destaca-se a

influência no modo e qualidade de vida dos sujeitos.

Documentos norteadores da prática terapêutica ocupacional explicam a ocupação como

atividades que demandam tempo, contexto e apresentam um significado na vida de cada um,

sendo essas um aspecto de caráter subjetivo e individual. Não existe um único campo para se

considerar a ocupação, como por exemplo, o laboral, apesar de ser o mais conhecido.

A partir disto, é necessário colocar em debate os impactos das ocupações na vida dos

sujeitos e compreender que os mesmos podem ser tanto positivos quanto negativos. Nem toda

ocupação, pode ser considerada positiva, o consumo de SPA quando nocivo pode ser prejudicial,

entretanto, se for significativo encontra-se os critérios de uma ocupação.

A ampla gama de conceitos e de ocupações existem em decorrência de pessoas em todas

as faixas etárias e contextos socioculturais desempenharem ocupações de acordo com seus

interesses. O documento da Associação Americana de Terapia Ocupacional adota como aspectos

que se desenvolve ocupação como: Atividades de Vida Diária (AVD), Atividades Instrumentais

de Vida Diária (AIVD), gerenciamento da saúde, sono e descanso, educação, trabalho, brincar,

lazer e participação social.

Estudos já buscam relacionar ocupações e uso de SPAs, entretanto, um número reduzido

objetiva compreender o fenômeno do uso enquanto uma ocupação de fato. Em sua maioria

encontram-se pesquisas discorrendo enquanto fator de risco, proteção e dentro do tratamento da

dependência química.

Os achados dessa revisão de literatura narrativa comprovam tal padrão observado. O

objetivo central desta foi alcançado, uma vez que, foi possível associar que existem fatores

influenciadores em comum com as ocupações e o consumo de entorpecentes. Exemplificando

essa correlação, tem-se aspectos sociodemográficos, presença do consumo em variadas faixas

etárias, presentes dentro do cotidiano mundial.

Achou-se também o denominador comum e que serve como base para a definição de

ocupação e o trabalho terapêutico ocupacional: contexto, significados individuais e o emprego de



um tempo na consumação. Apesar de não existirem evidências científicas significativas ainda, as

relações feitas nesta revisão contribuem para o entendimento da prática enquanto uma ocupação

humana. Esta conclusão também influencia diretamente a assistência terapêutica ocupacional no

contexto de saúde mental AD, a qual apresenta uma debilidade quando o assunto é considerar o

uso de drogas enquanto uma ocupação.

Compreendeu-se também a partir dos resultados a existência de diferentes maneiras e

perspectivas as drogas são encaixadas na vida de seus usuários. Espera-se que as evidências

científicas encontradas neste trabalho sirva contribua para que se abra novos caminhos para

futuras pesquisas e uma assistência de perspectiva ocupacional.

Entende-se também que existe ainda um caminho longo a ser percorrido para um debate e

pesquisas sem que exista o peso de um julgamento sociocultural e judicial há muito tempo

instaurado. É essencial entender a liberdade individual de cada um, incluindo, em tratamentos de

saúde para decidir como encarar esse aspecto, intervindo e contribuindo além da lógica

abstinente ainda defendida por muitos.

Concluindo, todo o conteúdo exposto neste trabalho torna possível que se compreenda o

consumo de substâncias psicoativas enquanto ocupação humana. Ressalta-se que os estudos

iniciais são necessários para futuras fundamentações teóricas para defesa e aplicação dessa

perspectiva, porém, não são suficientes. Encontra-se a necessidade de futuros estudos para a

consolidação dessa perspectiva.
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